
Ae (XXXI) 
Dee erre eres 

& 

(Avença) Quintã-do Lowreiro (Baciz), 28 de Junho de 1946 
  

  

     
SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

Redactor principal: ANIBAL 

ASSINATURA 
Série de 50 números . 
Série de 25 números . . 1... 
Estrangeno, 50 números , 
Cotônias 

“A RAS 
STS Sto Gjo 245 GI Slo WI Gjo “lo US Gp qo 

ESTAÇÃO TELÉORAFO- 
“POSTAL DE CACÍA 

GRU 

| Propretário-Director 

|   20800 
13800 
50800 | 

José Harques Damião 
  

O «Ecos de Cacia> é o jornal do distrito de 
30800 |! Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

- Hespeif 

Z 

e Admitiistrador Redac 

Não se restituem 

| 
| 
| 

| sejam ou 

o 

António da Costa Pluto | 

N.º -838 
oie meninas 

REPRESENTANTE 
Em Lisboa 

Anibal Cr 

Correspondentes em Lis- 
boa, Porto, Coimbra, Avei- 
TO, Povoa é Paço, Vilaki- 
nho, Matadiços, Tabosira, 
Esgueira, Angeja, E 
Azutva é Sarrazoli    

Fundador], ). Nunes da Silva 

Depois do pão à Educação é a primelra 
necessidade do Homem. 

tor e Editor | 

  

Quaisquer origntais, quer 
tão publicados. 

Útuo 

Danton 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OPICINAS 
Rua da Paz SEIA DO LOUREIRO 

A) PECA O 
* Não se aceitam originais contra a vida parficular de 

  

IE 

qualquer individuo 

Bud GATE 
SO jojoi Ri Gl Uai Sho bjo qo Sto ua ato 35 

BASES DOS, AÇORES 

Já estão em nosso poder — em vidamente comprovada) para 
se pôr um dique seguro em 
frente dessa onda, que arrasta 
consigo Os crépes, que avassa- 
lam os corações dos entes que- 
ridos daquêles que perdem a 
vida injusta-e traiçoeiramente. 

Só Deus tem direito sôbre a 
vida do Homem e, mesmo 
com razões que julguem jus- 
tas; a não ser a da legítima de- 
fesa, nunca se pode nem se 
deve ter consideração pelo as- 
sassino, que mata para cevar 
os seus instintos selvagens, 

Porém, o criminoso neces- 
sita (embora seja- condenado 
aum ambiente que o faça re: 
considerar nos êros praves 
que cometem) que o trabalho 
=—êsse remédio divino o dis- 
traia, embora no meio de infe- 
lizes como êle, mas que tenham 
tima fiscalização moral e be- 
névola, sem deixar de ser se- 
vera, sempre que as citeuns- 
tâncias se imponham. 

O condenado necessita de 
certo convívio, embora, só às 
horas regulamentares do. tra- 
balho, para não sair da prisão, 

um castigo, consegitentemente 
profícno, sem deixar de ser se- 
vero, nas severidade sem pai- 
xões nem faciosismos, alme- 
jando apenas acabar, na medi. 
da do possível, com êsses esi- 
minosos, que não sendo crimi- 
nosos natos, são susceptíveis 
de repeneração, 

Deve pois incutir-se, no âni- 
imo do que prevaricou  crimi- 
nosamente, a necessidade, em 
seu próprio interêsse, que tem 
de regenerar-se e, ao assassino, 
quer Com premeditação, quer 
ocasional e, mesmo em legí- 
tina defesa, deve fuzer-se-lhe 
sentir que, só em último re- 
curso, isto é, essotados todos 
os ineios conciliatórios, se de- 
ve lançar mão de armas. Se se 
fizer uma escôlha racional e 
justa dessas pessoas que inter- 
ferem na disciplina do conde- 
nado, êste, embora com algu- 
mas excepções, reconsiderará 
e fará esforços por se libertar 
das garras dêsse inimigo, que 
o impelin parao crime, fazen- 
do-o perder a noção do res- 
peito mútuo devido pelos ho- 

poder da Nação — às bases que 
[9 Govêrno cedeu, nos Açõres, 
à Inglaterra e aos Estados Unl- 
dos no tempo da guerra finda, 

RELATÓRIO DA CAMARA 
Recebemos um exemplar que 

nos foi enviado e que diz res. 
peito à gerência de 1945, 

Foi elaborado pelo presidente 
st, dr. Alvaro da Silva Sampaio e 
descreve a actividade da vereação 
inunicipal, os recursos de que 
dispõe, a maneira de as aplicar 
e ainda o que tenciona fazer em 
benefício do concelho, ode se 
verifica à nossa frêguesia ser do- 
tada com alguns melhoramentos, 
que nada são para o grande alraso 
em que nos encontramos, 
“Oruado de oito belas gravuras 

de diversos aspectos da cidade, 
é um livro completamente ihici- 
dativo do movimento do nosso 
município, 

Agradecemos o exemplar, 

ALMANAQUE DO POVO 
Acompanhados de tim amável 

cartão do Ex.mo Sub-Secretário 
das Corporações e Previdência 
Social, presidente do IANLT.P,, 
acabamos de receber dois cxent- 
plares dêste almanaque, que a 

Intormam-nos que a Adminis-| A onda malfazeja que ora 
tração Geral dos Correios, Telé- avassala o nosso País, vendo- 
gritos é Telefones deliberou a|-se, a miúde, nos jornais, rela- 

recon ja a a tos de crimes hediondos, entre 
mp a ai salienta o assassi- 

O prédio onde vaí ser instala. | nato, trás os espíritos pacifis- do o nosso Correio, que iieará tas preocupados e eterroriza- 
arrendado do dia 1 de Juiho dos pela nenlimma considera- próximo em diante aos CTT, será cão que se tem pela vida do 
modificado nas suas divisões do | 2 lat 
rés do chão de forma a adoptar-| Semelhante, y a 
»secondiguumente Aquela estação! | O assassinato, a maior parte 
e É pertencente ao caciense nosso| das Vezes sem razão plausível, 
amigo sr João Dias de Pinho, ' que cale nos espítitos, que 
benquisto industrial de padaria jnloasm com imparcialidade, é 

Ronda e E um crime que, depois de pro- 
fa e e da ontelutavelmentsa. E 
a esperança sos absudonça, à via cu, tensão premeditada de matar, Verte-se em opróbrio.—M. F, D deve ser punido com o máxi 

mo rigor da lei, (a não ser em 
defesa legitima absoluta e de- 

Dra 

As boas iniciativas sem o apoio da 
Imprensa musica são realizáveis. — A.F.D. 

Enquanto em Paris e Nova bo, é hoje, e mais será ainda, 
Vorque, nas chancelarias das jo aeroporto de rotas interna- 
grandes e pequenas nações, o! cionais. 
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panorama internacional gravita 
em volta de asinecurase —al- 
Cançadas pelo «degelo» russo 
-=e em torno de transigências 
diplomáticas — inconstâncias 
de certos políticos, para quem 
o inturo é de menos valor que 
tim presente sem embaraços 
de maior- Portugal segue a 
estrada de bons caminhos, 
persistentemente, — insistente: 
mente, permanentemente. 

Arrumado neste cantinho 
do velho continente, onde “a 
terra se acaba e o mar come- 
car, a Casa Lusitana —idosa 
de oito séculos, moça na cer- 
teza de melhores destinos— 
labora na reconstrução do 
Mundo dando o que pode, 
servindo dentro das suas pos 
sibilidades económicas as ne- 
cessidades dos povos andados 
na guerra pelo egoísmo de uns 
e pela necessidade de outros. 

Mas como não fôsse bas 
tante êste tributo de solidarie- 
dade cristã, assistimos agora, 
mercê de Deus, a outro aspec- 
to bem signilicativo da missão 
reservada a Portugal. A! seme- 
Ihança de que fõ;a Lisboa, até 
ao presente, ponto de. passa- 
gem das carreiras maritimas 
para as clico partidas do glo- 

Escrevemos estas palavras a 
propósito da inauguração ofi 

tcial da carreira entre o Rio de 
Janeiro e Londres, com escala 
pelo Recife, Dacar, Lisboa, 
Paris, —há pouco verificada. 

Os resultados que advêm 
| desta nova linha e de outras já 
(eim curso dispensam tropos om 
lirases rendilhadas. Os corolá- 
rios estão patentes e falam 
como gente — soe dizer o povo. 

Entrementes, acentie-se co: 

mo valor da verdade, que tal 
não sucederia assim se o Go 
vêrno, através da larga. visão 
da realidade do malogrado en 
genheiro Duarte Paclteco, dei 
xasse para quando fôsse opor 
tuno (como diziam os políti 
cos) a construção de um acro- 
porto como osda Portela de 
Sacavem. 

Mais uma vez se comprova 
que a gerência de Salazar não 
guarda para âmanhã o que 
deve ser feito hoje. Tal princí- 
pio é justamente a diferença a 
notar ea registar entre os apro- 
cessos» governativos dos co- 
rifeus do M. U. D. e os pro- 
cessos do Estado Novo. 

Note-se e repiste-se para 
efeitos comparativos. 

do dk 

  

  

no fim de 20e mais anos, 
completamente alheio ao que 
Seja a vida, no rigoroso sentido 
da palavra. E até, julgo eu, 
“que o condenado, tendo assim 
essavida de recluso-com inter- 
valos- de relativa convivência 
fiscalizada conscientemente, 
há-de pensar, de quando em, 
vez, na liberdads absoluta e 
querida que perdeu e que, 
comparando-a com a que ora 
disfruta, é idéa pálida daque-. 
lat. os 

Quantos saem regenerados, , 

  
tão cara nos é e que só bem 
seaprecia quando se perde!?l... 

Porém, para que essa rege- 
neração seja profícua é neces- 
sário que aqueles que interfé- 
rem na disciplina dos prisio- 
neiros sejam, como disse,rectos 
nas suas apreciações, louvando 
os que mostrem vontade de se 
regenerar, não deixando,no en- 
tanto, de nsar de severidade pa- 
ta os que prevariquem, fazen- 
do-os sentir, conscientemente, 
as consegiiências funestas do 
sen proceder. «Sem castigo 
não há emenda» diz um já an- 
tigo adágio; e de facto, bem     
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mens, 

Ílhavo, Junho de 1946 

joão de Oliveira. 

  

Domingos Ferreira- 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 hotas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

na ânsia de recuperarem a li- LISBOA 
berdade e a vida comuth, que ===" emana 

os e 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueilizo, 28-20 

Telef. 21429 — LISBOA 

  

ã 

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA     necessário se torna que seja 

  

a a 

Junta Central das Casas do Povo, 
em colaboração com o Secretas 
riado Nacional da Informação, 
Cultura Popular e Turismo, aceba 
de publicar e que vem preencher 
uma lacuna dentro do campo que 
determinou o seu aparecimento, 

Sai completamente -tóra do ca- 
minho dos outros almanaques, 
que são autenticas antologias: li- 
terárias, charadísticas, etc. 

uma volumosa obra, cheia 
de conhecimentos úteis, que re- 
cometidamos aos trabalhadores 
do campo. pot jhes interessar 
em especinl) 

Agradecemos a oterta e os 
amáveis cumprimentos. 

2... 

BISPO DE AVEIRO 
Por proposta do sr, Ministro 

do Interior, o sr. Presidente da 
República conferiu a Grã-Cruz 
da Ordem de Benemerência a Sua 
Ex." Reverendíssima sr. D, João 
Evangelista de Lima Vidal, vene- 
rando arcebispo-bispo de Avéiro. 

RR) 

PARECE ANEDOTA... 
Mestre: — Em frente tens o 

Norte; à direita o Nascente, à 
esquerda o Poente, 

E atrás de ti que tens? 
“— Tenho um remendo nas cale. 

“|gas. Bem dizia eu à minha mãi 
que êle se via, 
Es 

Deus a cada um der seu gêsto para 
que todos exerçam a contento a sua pros 
fissão,—LAMAKTINE, 
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ANOS 

Amanhã, dia 30, celébra 35 
anos o nosso editor st. António 
da Costa Pinto, de Aveiro, 
Também âmanhã, completa 

8 aniversários o menino Sebas- 
w Henriques Pereira, filho do 

osso assinante natural de Frós- 
sos sr. José de Paiva Nunes Pe. 
reira e de sua espõsa sr.” Anun- 
cisção Henriques Pereira, que 
também festeja o seu 30º ani- 
versário no dia 5 de Julho p. É, 
acreditados indu-triais de pada- 
ria em Tremês (Santarém). 

— Ainda âmanha, colhe 19 flo- 
ridas primaveras a galante meni-, 
pa Maria Carminda Brilhante da 
Silva, predilecta filha do nosso 
assinante natural de Salreu e beu- 
quisto industrial de padaria em 
Lisboa sr. José Maria da Silva 
e de sua espôsa sr.* D, Maria da 
Conceição Brilhante, 

—No dia À de julho, está em 
festr o lar da sr.” D. Maria No- 
gueira da Silva, natural de Vila- 
rinho, pela passagem dos ani 
versários de seu marido sr. José 
Maria Martins da Silva, natural 
de Cacía e que faz 37 anos e das 
11 risonhas primaveras de sua 
estrensecida filhinha Catalina No: 
gueira da Silva, que também as 
festeja nêsse dia, São nossos assi- 
nantes e conceituados industriais 
de padaria em Lisboa, onde têm 
a sua residência. 
—Em 2, celébra 43 anos o sr. 

Manuel Maria Nogueira da Silva, 
natural de Angeji e laborioso 
industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira, 
—Nêsse dia faz 37 anos o ou- 

tro angejense nosso assinante sr. 
Guilherme Nunes Berbigão, acre- 
ditado comerciante em Algés, 
—Em 3, faz 53 anos o nosso 

assinante sr. Manuel Lopes No- 
vo, natural de Cacfa e emprega- 
do dz padaria em Vila Cortês da 
Serra (Gouveia). 
—Em 4, celébra 39 anos o sr, 

António Rodrigues Branco, nosso 
assinante, de Cacia e benquisto 
Industrial de padaria em Lisboa. 

—Nêsse dia, colhe 17 Binridas 
primaveras a galante menina Ma- 
ria Helena Moura Gautier, de 
Mataduços. 

— En 5, colhe 13 risonhas pri- 
miveras a interessante Maria 
Odete Soares das Neves, predi= 
lecta filhinha do dig .mº 1.º sargene 
ta da Armada st, Henrique Maria 
das Neves e de sua espôsa sr? 
D. Maria Soares das Neves e nêti- 
nha muito querida do nosso assi- 
nante sr. António Nunes das Ne- 
ves e de sta espôsa srt D, Rosin- 
da Soares das Neves, estimados 
proprietários de Angeja. 

Felicitamos os aniversariantes, 

NA REDACÇÃO 

        

ante 
sua assinatura; José Maria Mar- 
ues Carvalhal e o seu primo 

José Marques Carvalhal, que pa- 
gou a sua assinatura, 

FESTA DE ANOS 

Na «Loja das Ferragens», do 
Largo 5 de Outubro, de Cacia, 
já com a sua nova ampliação de 
ramo de mercearias finas e vi: 
nhos, foi festejada no dia 26 do 
corrente a passagem do aniversá- 
rio natalício do nosso amigo sr, 
Henrique Fernandes da Cunha, 
natural de Aveiro, 

O aniversariante, que foi mui- 
to felicitado, teve a assistir à 
abertura do vinho fino e do dôce 
os seus amigos srs. Vitorino Pi- 
nheiro, proprietário daquele es- 
tabelecimento; Jusé Alves Pinto, 
António Oliveira Gomes, Fran- 
cisco Mateus e Manuel Ferreira 
Marques Damião, repórter do 
«Ecos de Cacfim, 

Os nossos parabéns, 

  

  

Espírito Santo 
Embora com uns dias de nu- 

vens, as festas do padroeiro de 
Cacia revestiraim bastante brilho. 

A! missa solene e ao sermão 
do distinto prêgador sr. P.º Ma- 
uuel da Silva Vilar, rev.º pároco 
de Fróssos, assistiu muito povo. 
Da procissão faziam parte muitas 
dezenas de anjinhos ricamente 
vestidos pela menina Maria Pires 
de Castro, de Cacia, d'entre os 
quais se destacava um de pro- 
messa, que era a interessantinha 
Arlete, querida mêtinha da sr,” 
Maria Miranda Diôga e de seu 
marido sr. António Gonçalves 
Amaro, que veio de Lisboa para 
tal fim. 
Um arraial até ao lusco-fusco, 

quando já cacimbava, foi o fim 
das festas de domingo. 

Na segunda-feira, houve o tra- 
dicional arraial de Santo António 
do Rêgo, que foi largamente 
concorrido. 

Em todos os números dêstes 
festejos, colaborou a Banda de 
Música da «Associação Instru 
ção e Recreio Anpejensen, que 
foi muito apreciada, 

Foram nomeados para promo- 
verem as festas ao Divino Espí- 
rito Santo em 1947 os seguintes 
senhores: 

  

Juiz: 

António Lopes de Oliveira. 

Mordomos: 

António Gonçalves Nunes, Ma- 
nel Rodrigues Gomes, João Si- 
mõzs Pereira, António Duarte, 
Manuel Rodrigues Calafate, Casi- 
miro Rodrigues Brisido, João 
Marques de Oliveira, Manuel 
Nunes d: Sousa, João Nunes de 
Araújo, Casimiro Rodrigues de   No último sábado, dia 22, vie- 

ram de automóve! à nossa redac- 
ção os prezados amigos do«Ecosm 
e bons assinantes srs. Silvestre 
Gonçalves Earia, Jusé Gonçalves 
Teixeira, Manuel Augusto Euzé- 
bio Pereira e seu filho Manuel 
Euzébio Pereira, estimados pro 
prietários da Póvoa e Paço. 

O esrro era o do sr. Faria e 
guiavao o sr. Manuel Euzébio 
Pereira, que nêsse dia recebera 
a carta de chaufeur. 

Depois dos cumprimentos, tra- 
tou-se do progrania das festas de 
Nossa Senhora da Memória, cuja 
Virgem vai ter deslumbrantes 
festas êste ano, depois do que 
seguiram para as suas residências, 

Agradecemos as visitas e feli- 
citamos o novo chaufeyr. 

— Apresentaram-nos cumpri- 
mentos em nossa redacção mais 

os seguintes amigos do «Ecos 
srs. Dr. Augusto Mendes Tava- 
res e sui ex Wº espôsa, Armando 
Domingues Freire, que pagou a 
sua assinalura; João Francisco 
Neto, que pagou a assinatura do 
sr. Mário A, Ferreira Dias; Ar- 
mando de Azevedo Pires, Antó- 
nio da Silva Torres Júnior, José 
Maria Lopes da Cruz, Eduardo 
Lopes de Oliveira, Acácio Ro- 
drigues da Silva, que pagou a 

Azevêdo, Porfírio Dias Teixeira, 
José Rodrigues Branco, António 
Augusto Rodrigues Calafate, Ma- 
nuel Dias Quaresma, António 
Dias Quarestma, José Maria da 
Silva Matos, Joaquim da Silva 
Matos, Ventura Rodrigues da 
Silva, Clemente da Costa Duarte 
e Manuel dos Santos Capitão 
Júnior, 

Os membros desta comissão 
vão envidar todos os esforços   para que as festas que estão in- 
cumbidos promover no próximo: 
ano, tomem a grandiosidade e 
imponência de que Cacía é digna. 
Só o não farão por falta de com.; 
preensão dos seus conterrâneos, 
no auxílio do angatio de donati- 
vos. Mas cremos que nenhum 
caciense deixará de se empenhar, 
a fundo, na certeza de que cum- 
prirá um dever, na ajuda de levar 
por diante uma festa ao seu santo, 
órago, já que tão raros anos a/ 
isso se dispõem com a precisa | 
antecedência. 

  

Falecimento | 
No dia 27 faleceu na Quintão indi- 

gente Joaqum Fernandes Ribeiro, mais 
conhecido por Joaquim Saramago, que 
contava 83 anos de idade. 

Paz À sua alma. 

  

EGOS. PE 

DE ESGUEIRA 

Auspicioso enlace. —Já no dia 
26 de Maio p. p. realizou-se 
com carácter íutimo em capela 
armada na residência da família 
da noiva, nesta Irêguesia, o aus- 
picioso enlace da sr.* D.; Leonor 
Fernandes Gamelas, filha do sr, 
Manuel Fernandes da Silva, já 
falecido, e da sr? D. Maria da 
Luz Gamelas, com o Ex,Pº Sr, 
Engenheiro-Agrónomo António 
Silva Gomes, filho do sr. Agos- 
tinho José Gomes e da sr.º D, 
Maria dos Anjos Silva Gomes, 
já falecida. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, sua mãi e o sr, António 
Gomes Gautier, e por parte do 
noivo, seu primo sr. José Caldas 
Mota Figueiredo e a sr.* D. Ilda 
Gautier, 

O acto religioso foi celebrado 
pelo rev.º P*º António Estêvão 
da Encarnação, de Aveiro, e 
acompanhado a órgão pelo rev.º 
pároco de Macinhata do Vouga 
sr. P.*º Manuel da Silva Pereira, 
natural da Murtosa. 

Muito perto de um cento de 
convidados assistiram ao acto 
nupcial e ao finíssimo copo de 
água, d'entre os quais os srs, Dr, 
Joaquim Baptista e espôsa, Dr. 
António Fernando Marques é es- 
põsa, Dr. António Maria Tavares, 
Capitão Borges, de Cavalaria 5, e 
espôsa, Engenheiro Augusto Bap- 
tista Arrais e espôsa, Engenheiro 
João Maia Barbosa, de Setubal, 
Ferdinand Frances Ferreira, Ma- 
nuel Euzébio Pereira, família do 
sr, António Gaultier, família do 
sr. João Gautier, família Robalo 
e família Soares Barbosa, etc. 

Aos brindes falaram os srs, 
Dr. Portugal, Dr. António Maria 
Tavares, capitão Alvaro Borges e 
Dr. António Fernando Marques, 

Na luxuosa ucorbeilles dos 
noivos, via-se grande número de 
prendas de alto valor. 

Os cônjuges que são dotados 
de excelsas qualidades, seguiram 
em viagem de núpcias para o 
notte do país, de onde já regres- 
saram e foram afixar residência 
em Lisboa. 

Desejamos-lhes uma intermi- 
nável lua de mel peréne de feli- 
cidades. 

Festa da Comunhão das crian- 
ças.— Realiza-se no dia 7 de Julho, 
esta interessante festa, que consta 
do seguinte: De manha, às 8 ho- 
ras, o Rev.º Pº Daniel Correia 
Rama, apresentará uma impor 
tante prática às criancinhas. Em 
seguida será dada a Conninhão às 
crianças pelo nosso Pároco. A's 
lo Rev.º Padre Daniel Correia 
11,30, missa solens e sermão pe- 
Rama, que apresentará às crian- 
ças o significado daguele lindo 
dia, Cêrca das 5 horas da tarde, 
haverá adoração e de novo su- 
birá ao púlpito o orador acima 
referido, saindo em seguida uma 
magestosa procissão na qual se 
incorporará o que há de mais 
belo, incluindo dezenas de anji- 
nhos, ricamente vestidos. Toma 
parte nesta festa uma importante 
Banda de Música, que terminada 
a procissão, far-se-á ouvir até à 
noite. —C, 

  

Novo estabelecimento 
Guilherme Dias Pereira da 

Silva, participa que abre no dia 
6 de Julho próximo, na sua casa 
da Estrada Nacional, um estabe- 
lecimento com serviço de café e 
adega, provido das melhores 
iguarias e com óplimas instala- 
ções. 

Esperando a visita de todos os 
seus conterrâneos, desde já se 
confessa muito agradecido. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJ A 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, artigos de 
borracha, fundas para homens, 
perlumarias, etc. 
a A 

CACIA 

DE SALREU 

Desastre mortal,- Quando há 
dias um filho, de 15 nuos, do sr. 
José Valente Pires, do lugar do 
Outeiro, es encontrava na fábri- 
en de serração e inoagem de 
Antónto Joaquim da Cunha & 
Fº, da vila de Estarreja, deu-so 
uma triste ocorôncia que cons 
ternou prefuudamente o povo 
desta fraguesia, 

Esperava o indiloso rapaz uma 
porção de farinha quando una 
des miós que estava em laboração 

partin em quatro, tendo um dôs- 
ses Iragmentos atingido o infeliz 
rapaz va cabeça, 

Conduzido imedintamente uo 
hospital «Visconde de Salrou», aí 
lhe foi prestado o devido socórro, 
findo o qual recolheu a casa, 
onde fnleceu pouco depois em 
consequência da gravidade dos 
ferimentos, 

O sen funera) registou larga 
concor êngia, 

Retirada. — Retirou na passada 
segunda-feira para São Paulo 
(Brasil) o nosso amigo sr Antó- 
uio Rodrigues Prade, filho do sr, 
João Bodrigues Frade, da Rua 
das Laceiraa, 

Aquela nosso amigo deseja- 
mos muitas falicidades, 

Banda Visconde de Salreu — 
Esta distinta Banda de música 
deslocn-ae, hoje, n Pardilhó, atim- 
«de, com a Banda do Conto dé 
Cucujães, abrilhantar os gran- 
diosos festejos em honra de São 
Pedro. —C, 

DA PRAIA DO FAROL 

Época balnear—A  ntiuôncia 
de banhistas durante Junho, foi 
grande, devido à falta de casas 
para os restantes niôses da époen 
balnear, 
Farol. — Êste edifício está a ser 

revestido de maimorite, 
Movimento marítimo. — De- 

mandou a barra n draga «Sa- 
lagar», que vem aprefundar a 
ria, cujos alêrros vão ser ntiliza- 
dos para a prolongação das linhas 
férreas do Valeo do Vouga e da 
GC P., que serão utilizadas no 
transporte de materinis para a 
2.º fase das Obras da Barra q 
iniciar brevemente, 
Melhoramentos. — Na. Gafanha 

da Nazaré vai ser construído um 
merendo, estando para breve à 
constituição duma comissão para 
a aquisição de donativos, dando 
o Estudo a comparticipação do 
75 ºf sôbre a receila abgnrinda. 

— Também vai ser construida 
uma escola com capacidade para | 
4 professores. 

Os nomes nas ruas e números 
nas casas.-- E assunto já por nós 
ventilado por várins vezes o de 
que o jornal «O Ilhavense» já 
fez éco. ; 

Porque achamos justo e neces: 
sário o nosso pedido, insislimos 
para que a Câmara de Ílinvo 
lhes dê solução. 

A Festa do S. João. — Pela ses 
gunda vez, foi feita a festa do 8, 
J ão de modo a recomendar a 
vinda de forasteiros park fnluras 
festas, mas, npeear disso, a vinda 

de visitantes foi pequena, 
Anos. — Completuu no passado 

dia 22 mais um aniversário o sr. 
Tenente Augusto Soulo Silva 
Civz, no serviço da Escola de 
Avinção «Almirante Gago Cou- 
tinho», de S. Jacinto. 

A redaeção cumprimenta êsle 
nosso assinante desejando-lhe 
louga vida. 

— Também no passando dia 24 
passou mais um aniversário a er,º 
D. Carmen Vasconcelos Caseiro, 
umantissima espõsa do 2º gco- 
mandante da refsiida Escola de 
Aviação er. 1.º teutnte Francisco 
Ferrer Caeiro. 

Aos aniversariantes, longa vida 
são os nossos desejos. — J, G. U. 

  

DE VILARINHO 
SANTO ANTÔNIO . — Decorreram 

muito bem os festejos ao nosso santo 
padroeiro, O seu programa foi cumprido 
Fisca, com grande assistência de foras- 

teiros. A aliar-se ao brilho das festas, ti= 
venios a presença de muitos nossos con- 
teriâneos dispersos pelo País, que aqui 
estiveram a passar aquêles dias juntos 
de suas famílias. D'entre êles, lembra-nos 
ter visto os srs. João Emídio Lopes, sua 
espôsa sr.* Ana da Costa Duarte e sun 
filhinha, António Lopes de Oliveira, sua 
espôsa sr. Maria Simões de Azevedo 
Lopes e sua fillunha, Armando de Aze- 
vedo Pires, que ainda aqui se encontra, 
Manuel Pistola e filho, e a menina Maria 
Rosa dos Santos Silva, todos de Lisboa; 
Manuel, Agostinho e Anténio da Silva 
Torres, do Porto; e Manuel Maria Mar- 
ques e Manuel Dias Soares, de Coimbra. 

Felicitamos o juiz e mordomos das 
festas, pela maneira como se desempe- 

|nharam da incumbência. 
. RETIRADAS.—Retiron-se para Lisboa 
já na peniltima semana o sr. António 
José da Silva Caixeiro, que naquela cida- 
de se foi empregar na panificação. 

O fe UI Taio Tao fo cr iojo Ulo ol Go ot | Tá completamente restabelecido da 
sta doença, retirou-se para Lisboa à ocu= Que vou hoje boas coisas dizer, Par O Sei Igár atá Danifigaça - ad E É à panificação O nosso 

por todos gostarem GR as saber; amigo sr. José Maria Lopes da Cruz. — Que reservo a chalaça para, —Retiruu-se para Lisboa, onde é cim- 
outra ocasião, e vou contat coisas pregado de padaria, o nosso amigo sr, 
que por cá vão; TE SUR ed q ai k De -s0 as semanas por altura 

Que é tem facto a fábrica de da festa do nosso lugar. : 
papel em Cacia, para favorecer, ESTADAS.— Para assistirem a uma a economia; missa em sufrágio da alma do seu pai, 

— Que uns não acreditavam rs DOING Sines ar Rea 38 Mo Ê bis e es da | e tio 
outros faziam tróça dum Café Simões da Maia e suas espôsas, concei- em Cacia, mas é verdade, tem a lnados industriais de padaria, respecti- 
sua inauguração no dia 6 de Julho | vamente, em Algés e Figueira da Fóz, 
nó meio de grande alegria; = Desde a eai tima semana, está na — Que vai ficar situado na Es- sua casa dêste Ingar a passar algum tem- ( po o nosso amigo sr. Manuel Rodrigues trada Nacional, perto da Ponte, ! Barbosa, vendedor de pão em Li : 

    

  

.0. 

Eau 4 | 
DEI ETA Diz-se 

  

  

     

   
É ra 

com óptimas instalações e sem| CHEG/DA—Vindo da Am Dos E | EVA a 
alguém que o afronte; ra onde estava à cêrca de 14 anos, che- 

gou a êste lugar no dia 10 do corrente 
o sr. Manuel Nunes Teixeiya.—C. 

E===— 

DA POVOA E PAÇO 
FALECIMENTO. —No dia 21 do cor 

rente faleceu com 59 anos osr. José 
Lopes dos Santos jo Sapata), marido da 
sr,.º Maria Ferreira dos Santos, da Póvoa. 
O seu funeral, realizado às 8 horas do 

dia seguinte, foi largamente concorrido, 
encorporando-se nele 2 sacerdotes, duas 
irmandades erectas na fiêguesia de Cacia 
«Almas» e «Corsção de Jesus». 

Foram-lhe oferecidas O cordas e 6 bou- 
quets com sentidas dedicatórias. 

Conduzia a chave do caixão o sr. José 
Gonçalves Teixeira e as salvas Os srs. 
Silvestre Gonçalves Faria e Manuel Au- 
gusto Euzébio Pereira, 

Para pegar às borlas foram feitos dois 
turnos pelos seguintes srg.: 

1.º— António Duarte dos Santos Ga- 
melas, José Duarte dos Santos Gamelas, 
Joaquim Estanqueiro e Joaquim Dias 
Pereira, 
2º—Antônio Gonçalves Teixeira, João 

Simões Costa, Ventuia Rodrigues Sóares 
e Manuel da Maia. 

Jáz no covato n.º 356 do cemitério de 
Cacia. 

Para assistir ao funeral, veio cá o seu 
sobrinho sr. Antómo Rodrigues Barbosa, 
benquisto industrial de padaria no Eu- 
tropcamento. 

—(Que também terá adega e 
uma boa esplanada para quem 
quizer repousar, apreciando o ca- 
fé, o bom genuíno nectar da uva 
e tôdas as bebidas que queira, por 
ter à venda com que matar a 
fraqueira; 

— Que o Pinheiro, da Loja de 
Ferragens, não precisa de ser 
regateiro; 

— Que lhe bonda vender de tudo 
e à tabela, para tôda a gente ali 
ir comprar sem dar à guêla; 

— Que abriu outra alfaiataria 
e barbearia na Estrada, para que 
tôda a gente ande com a cara 
rapada; 

— (Que por hoje vou findar, 
para me não enrrascar. 

Xico Zarôlho. 

  

   

      

João Pereira Soares 
Médico 

Consultas em Angejn, às se- 
guundas, quartas e sextas fei- 
ras, às 4 horas, em casa do     Ex.mo Sr. Dr. Eduardo Souto. famúiia enhutada enviames os nossos 

pêsamos.— CC, 
  

  

 



  

ECOS DE CACIA 
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NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

DE VERDEMILHO 
Festejos de S. João. — Realiza- 

vam-se aqui, em Verdemilho, nos 
dias 23, 24 e 25 0s grandiosos 
destejos em konta do nosso pa- 
droeiro e há muitos anos já que 
não se festejava O popular santo 
com à imponência de agora, 

O arraialniveturno marcou pela 
sua bos organização. Duas afa- 
madas filarmónicas tocaram tre- 
chos de grandes compositores e 
durante os intervalos do concerto 
vistuso fôgo de artifício fui quei- 
tnado. A ornamentação era das 
melhores e o efeito da ilumina- 
São, provenieute de milhares de 
tâmpadas, das mais variada côres, 
deram uma nota de beleza devi- 
do à forma artisticamente capri- 
Chosa como foram dispostas, 

E aid missa solene acompanhada 
a grande instrumental também 
mereceu os melhores louvores e 
a procissão, vistosíssima, com os 
andores ormamentados com rara 
elegância e muitas dezenas de 
lindos anjinhos vestidos luxuosa- 
mente, permitiram que êste nú 
mero da festa fósse o mais upre- 
ciado pelos milhares de pessoas 
postadas ao longo das ruas por 
vnde à procissão passava. 

Os festejos Gnalizaram com 
várias diversões e uma imponente 
queima de fôgo marcou o fim da 
desta. ; 
Visitas, — Por motivo dos fes- 

tejos do S. João, estiveram aqui 
m passar os dias festivos diversas 
pessoas vindas de vários pontos 
do país e entre elas estiveram a 
apresentar-nos cumprimentos o 
sr, Saúl Neves, que está actual» 
mente em Lisboa; o sr. Manuel 
Nunes de Oliveira, chefe do mo- 
vimento da Carris de Coimbra, 

“e osr. Mário Marques da Silva, 
conceituado industrial e residente 
ma Palhaça. Este nosso estimado 
amigo inscreveu o seu nome na 
dista dos assinantes do «Ecosse O 
que registamos cem prazer. 

Casamentos. — Consorciaram- 
-Se aqui o sr, Manuel Matias 
Vieira, com a simpática. menina 
Eva Matias de Oliveira Freire; E; 
o sr. Filomeno Simões Barroca, 
com a preudada menina Concei- 
ção de Jesus Ribeiro, , 

Aus noivos desejamos as mais 
tindas venturas e felicidades e 
que nos sens novos lares haja 
franca prosperidade, —- C, 
e MS AR, 
Srs. Proprietários 

  

onstru- 
o, reparação, ampliações, pin- 
ud estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou boinbas para 
Os mesmos, consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho - Cacia. 

Desloca-se para Qualquer parte, 
dá referências é atende râpida- 
mente os srs. proprietários. 

Não esqueçam: 
Alívedo Marques 

Vilarinho — CACÍA 

Se desejam qualquer e 

O roubo no Retiro do Canti- 
nho. No dia 20 do corrente, 
pelas 5 horas da manha, foi preso 
pola Guarda Republicana, eu 
Vale da Silva (Louro) em casa de 
utiu tal Caetana, para onde tinha 
fugido no suber que estava sendo 
procurado pelas autoridades, o 
galuno cadastrado Manuel Soa- 
res da Silva, acusado de ter pra- 
tiendo o roubo no Retiro do Can- 
tinho. 

Até à data em que escrevemos, 
o gatuno aitda não tinha confes- 
sudo o erime, apesar das provas 
existentes contra éle e das pró 
prias irmãs teren; confirmado que 
um fero, próprio para arromba- 
mentos, encontrado no local do 
etrims, lhe pertencia; naturalmen- 
te supondo que, pelo feto de 
não ter confessado o crime, seria 
pôsto em liberdade] De nada lhe 
valeu, porén;, êste estratagema, 
Porque ao ser comunicado para 
Lisboa o que se Linha passado, 
veio dali ordem telegráfica para 

“ser mantida a prisão e enviar 
imediatamente o pgatuno para 
aquela cidade, para onde já par 

ctfiu há dins, Parece que foi êsto 
gutuno, o mesmo que há tempos, 
na estão de Aveiro, roubon ao 

,8t. Constantino Nunes da Silva, 
Ma ouusião am que erbareava 
para Castanheira de Pêra, a car 
jteira com a quantia de 1.900800. 

|. Consta também, que o laápio 
quando saiu do Forte de Monsan- 
to, em Lisbon, roubou à prós 
pria irmã a quantia de 4,000800, 
produto das suas economias, 
dizendo-se até que a mãi tinha 
ido levar a Lisboa algum dinhei- 
to que lhe tinha apreendido, As 
autoridades são dignas de-todos 
Os encóinios pela forma rápida 
como agiram nesta emergência, 
Hbertando a. nossa freguesia de 
tão famigerado gatúno, É bom 
que vão - fique +ó por aqui, pot- 

(que pelo que últimamente se tem 
passado, “esta paenta frêguesia 
precisa de uma verdadeira lim- 
peza. 

Vinganças?—Há dins foram a 
um aboboral numa propriedade 
do sr. Manusl Nunes da Trinda- 

Ido, sita no Porto da Verga, cam- 
po de Angejn, e cortaram, à foi- 
ciuha, algumas covas de nbobo- 
ras. Quem seria? 1 

— Também numa propriedade 
do Cubo, pertencente ao sr. Jusé 
|Rodrigies de Mugalhães, os fi- 
lhos do antigo arrendatário fo- 
vem ali é arrancaram grande 
quantidade de cebolas ainda por 
eriar e dunificaram algumas pe- 
velras, 

Operações. —Foram operados 
ao estômugo no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro, as meninas 
Rosinda Nogueira Souto, no dia 
21, ilha do sr. Francisco Rodri- 
gues Souto, desta frôguesia é So- 
fia Dias da Silva, do Fontão é 
eriada do sr. dr. Juime Portugal; 
a sr? Aileto Esteves da Eira, no 
dia 24, ilha do er. Augusto Es- 
teves da Eira, daqui; e o sr. Leo- 

  

  
  

Ferragen Ss e tintas 

  

Para construções = Sortido completo 
Puchadores, azas, lranquetas, chapas para 

cartas, etc, em latão cromado. 
Bom préço — sendo éste fixo. 

CASA VIEIRA 
Rua Direita — Telef 112 — AVEIRO 
  

CA CONSTRUTORA” PAREDE PE TO SP ST 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Olicina de construções 8 reparações de bombas 

em «madeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = 

Trabalhos parantidos 

VERDEMILHO = AVEIRO 

DE ANG EJA 

nel Nunes de Bastos Pereira, no 
pia 26, natural de Surrazoln e 
aereditado comerciante na Barca 

Tôdas as operações decorteram 
beim, pelo que os sugeitos vão 
em vias de restabelecimento. 

Folgamos coui isso, 
Baptizado.—No dia 23 do cor 

tente realizou-se na possa igreja 
matriz o baptizado de uma inte- 
ressante criunça do sexo femini 
no, filha do prezado assinante 
dêsto jornal sr, José Dias Vidal, 
conceituado industrial de padaria 
no Troviscal, e de sua oepôsa er? 
Ana Rosa Nogueira da Silva. A 
neófita recebeu o nome do Mat- 
garida Nogueira Vidal, tendo 
paraninfado o neto o sr. António 
Maria Nogueira de Pinho ea er. 
Margarida Nunes Branquinho, 
respectivamente, tic e bisavó da 
criança, 

Doente. — Encontra-se muito 
mal da vista a sr" Maria dos 
Santos Vaz, espôsa do sr. Manuel 
Nunes Nogueira, lavradores da 
Rua dos Pinheiros, 

Dets seja consigo. 
Partidas e chegadas, —Partiu 

para Lisboa o er. Emídio Noguei- 
ra Trindade. 
—No din 23, partiram para 

França o nosso amigo sr, Manuel 
Nunes Nogueira empreiteiro da 
construção civil naquele pais, sua 
espôsa sr? D. Lniza Nunes No- 
gueira é seus filhos Fernanda 
Nunes Nogueira o Joaquim Cle- 
mente Nunes Nogueira, que ha- 
viam vindo por dois méses em 
visita a sua família e foram bós- 
pedes de sen pai, sôgro e avô sr. 
Clembnto Nunes Noguóira, da 
Run dos Pinheiros, 

— Também no mesmo dia, par- 
tiudo Fontão para Lisboa, onde 
Do dia seguinte tomon o avião 
«Oliper» com destino ao Ceará, o 
nosso amigo sr, Árlindo Dias Ri- 
beirinho, que naquela cidade 
brasileira co foi juntar a sen 
itmão sr, Francisco Dias Ribeiri- 
nho; lá acreditado industrial de 
padaria e mercearia, 
—Chegou de Vila Franca de 

Xira o nosso bom amigo sr. An- 
tónio Nogueira da Silva, benquis- 
to industrial de padaria uaquela 
vila. — O. 

à feio asia 

DE SARRAZOLA 
Nascimento —Com um parto 

Cheio de felicidade, deu à luz no 
dia 8 do c'rrente uma menina a 
sr.* Maria Augusta dos Santos, 
espôsa do nosso amigo sr. Abílio 
Manuel Leite de Azevedo, carpin- 

;leiro déste lugar, 
| Chegada. — Chegou a éste lugar 
no dia 26 do corrente, vindo do 

"Brasil, para onde estava à cérca 
de 12 anos, o nosso conterrâneo 

(sr. Serafim Dias da Cruz Vieira. 
Estadas.— Vindos de Libua, 

para onde já retiraram, estiveram 
uns dias neste lugar a sr.* Maria 
Rodrigues da Silva e o sr. Augusto 

ureuço Alves, respectivamente 
espôsa e genro do nosso prezado 
amigo e assinante dêste jornal sr, 
Joaquim Rodrigues da Silva, esli- 
mado panificador da capital. 

— Também aqui está desde a 
áltima semana, vindo de Miran- 
del», o nosso bom amigo sr. An- 
lónio Marques Rodrigues. — C, api a 

Vassouraria Aveirense 
—= DE =—=— 

Quintino & Delfim 
Fábrica de vassotiras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Naciouais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

Espelho VENDE- 
-SE, com moldura, Tem de com- 
Primento 17,30.e de largura 0,90. 

Nesta redacção se informa. 

t 

  

  

  

  

DE TABOEIRA 
Stº Maria Madalena. —Sbbre 

o programa das festas que se vãu 
realizar nos dias 27, 28 e 29 do 
próximo mês de Julho, em hunta 
da nossa milagrosa padroeira Stº 
Maria Madalena, sabemos que a 
cTipografia Cacienses, de Quinã 
do Loureiro (Cacíi), está a execu- 
tá-lo, & será publicado no próximo 
vúmero dêste jornal. 
Falecimentos. --No dia 19, fi- 

nou se com 60 anos de idade, a sr. 
Rosa de Jesus Figueira, mais co 
nhecida por (Rosa da Zéf.), que 
há tempo estava bastante enferma. 

O seu funeral foi realizado no 
dia imediato com a encorporação 
de um sacerdote, as nossas duas 
irmandades, Almas e St.” Mada- 
lena € muito povo daqui, 

Tratou do funeral a «Agência 
Capela», de Esgueira. 

— Também no mesmo dia 19, 
se finou a sr.º Maria dos Santos 
Oliveira, de 83 anos de idade. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido, leudo-o acompanhado um sa- 
cerdote e as irmandades locais. 

Foram lhe oferecidas 3 cordas 
de Hlôres artificiais, de onde ex: 
traímos as seguinte legendas: 

Muitos beijos de suas netas muito 
antigas. 

Perpétua recordação de seu filho 
é espôsa. 

Satidades infindas de seus netos que ro» 
gam a Dets pelo seti eterno descanso. 

A chave do caixão foi condozi- 
da por seu filho sr. Manuel Mar- 
ques de Almeida, 

Tratou do fmneral 
Carvalhal», de Cacía. 

Pêsames aos doridos, 
Anos.— Em 24 do corrente mês, 

completou as suas 16 floridas pri- 
mavéras, a simpática menina Ma- 
ria Emília Neves Guiomar, preza- 
da assinante dêste jornal, filha-da 

ist? Glória de Oliveira Neves e do 
!saiidoso José Maria Guiomar, 
[No próximo dia 30, completa 
le anos a menina Maria Almira 
Marques Ribeiro, filha da sr* 
Rosalina dos Santos Ribeiro. 

Os nossos parabéns. 
Estadas.— Vinda da capital, es. 

tá aqui desde o dia 25, a sr.* Ida- 
lina Marques de Bastos, espôsa do 
sr. João Lúcio Estêvo, condutor da 
Carrís naquela cidade e assinante 
do «Ecos de Cacía». 

—Depois de ter sido operada, 
conforme noliciámos, já aqui está 
vinda de V. N. de Gaia, a sr * Au- 
rora Simões Maia, espôsa do sr. 
António Maria Rodrigues Migueis, 
ali estimado caixeiro de padaria e 
assinante dêste jornal, 
Doentes. — Está bastante doente 

devido às albuminas, a sr.” Maria 
Augusta Rodrigues Dias, espôsa 
do sr. Joaquim da Silva, 
—Também tem andado adoen- 

a «Agência   

  
fado o sr, Joaquim Simões Pinto 

S. João. — Passaram quási des 
percebidas as tradicionais foguei- 
ras do S. João, Decerto que com 
as de S, Pedro, vai acontecer q 
mesmo. 

Como ludo vai acabando!,.. 
Retiradas.— Depois de aqui ter 

estado algum tempo, já retirou 
para Sarilhos Pequenos, onde é in- 
dustrial de padaria, o nosso Íntimo 
amigo sr, António dos Santos Fer- 
reira. Boa viagem. 

—Retirou para a capital no dia 
21 asr* D, Emília Marques Nu- 
nes, dedicada espôsa do concei- 
tuado industrial de padaria naque- 
la cidade sr, Manuel Marques 
Nunes. 

— Acompanhado de sua espôsa, 
sr.? Maria Marques Pereira, se- 
guiu para S, João da Madeira o 
sr. Lourenço Dias de Carvalho, 
que foram de visita a sua filha e 
genro. —C, 

Eres 

DE FERMELÃ 
Anos.—No dia 12 do corrente 

mês, completou 13 primavéras a 
menina Olívia de Jesus Aguiar, fi- 

ilhinha do nosso amigo sr, José 
| Rodrigues Aguiar da Cruz e de sua 
espôsa sr.? Ollia de Jesus Vidal. 

— Em 27, também fez £2 anos 
a menina Emília de Oliveira e 
Silva, filhinha do nosso amigo sr. 
José da Silva Chaufrante e de sua 
espôsa sr. Maria de Oliveira 

  
Neves, ; 

Parabéns às aniversariantes, —C, 
ii an cir per ai decor 

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Eslêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
e St am nt, 

houa para todos 
Atenção, senhores Industriais, 

Lavradores e Proprielários: Não 
gastem dinheiro inútil nos seus 
poços, sem consultarem 

António Duarte Pinto 
com 14 anos de prática em pes: 
quizas e Caplações de água, cons 
dagens geológ-cas, poços artezta- 
nos e poços para noras descidos 
por AVAJa. 

“ Não esqueçam: 

ANTÓNIO DUARTE PINTO 
Rua Dr. José Justiniano   ==; ESTARREJA es; 

  

  

ASSISTENTES; 

  

Clínica Médica Veterinária 

Dr. Mannel Amador da Crnz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boavista == TABOEIRA 

  

Chamadas a qualquer hora, = Recebem-se avenças, 

  

  

LOJA DAS 
de— Vitorino   
  

Encontrais quanta quizerdes na 

(Em frente à Farmácia) 

Nem só farinha, mas encontrais também ferr madeira, cal, vidraça, tintas e tudo o que precisar 
PREGO FIXO 

Srs. Lavradores e Construtores 
QUEREIS FARINHA PARA MANTER O V/ GADO? 

, 

FERRAGENS 
SUSEETO TT SA 2 

Pinheiro 
= CACÍA 

agers, cintentos, 
des, 

 



ECOS DE cEACIA 
  

  

    

   

  

  

» 

=, 
cc 29 E = ECONOMICA udo o que vende a FA : E no e são q O Y - Sêdas encantadoras e tecidos eoVasco de. Pinho 

exclusivos de fantasia de grande Novidade MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
E a si cd con GR Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

fa Raposas, Róbes, Edredons, Ma- Execula lodos es trabalhos de marcenaria é polimento neither E Rep Iitérior Restaurações em Móveis antigos e moderuos > 
Era ç 

Rua Con:batentes da Grande Guerra, 45, 24-26 ç» Agente e vendedor exclusivo das atamadas Camisas; =::=> AVEIRO =: 
1 » Tábiú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. a 

às complet j reis ter pede 
Seação comp eta em pensa ta AO enia à Se quereis ter um bom relógio 
nal e Estrangeira, Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, comprai um O Es M A 

; 
na OURIVESARIA VIEIRA rropRiETARIO: Carlos Mendes rtrirronio Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO as O melhor de todos os relógios.     
  

MODAS 
E 
o 

  

JARDIM DAS 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

sela, camisolas e meias,, 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Cartos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
  

  

sa
jJ
oÍ
Es
sE
a 

  

Pa
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en
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, américa do Norte, França e Álrica 
e trata de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA. FUNERÁRIA CARVALHAL 

ântónio M. da Cunha 
(437) Ena da Rópública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Uruas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em Into e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua árie. 

Consultem sempre os preços desta caca. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia, 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafa e ' por preços mó- 
disos, desde que para tal seja requisitada. Tem som- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos niesnios, 

Chamadas pelo Telefone Público-ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Enenrrega-se da consirução, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 
mnesesiras, taboleirce o o restante para padarias, 

Encnrrega-so do fivar graiquer planta com. pronti- 
dão e sericdnde, Não temendo conipetidor. (449) 

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- - SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- À TRUÇÃO DE FORNOS 
er ar TE Lab a) MERCEARIA ) Antigo cons- 

trutor de for- 
VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS nos dos nie 

    

  

SALA “PR Ó RÃ O lhores Bisto = | ; á nas económi | 
PREÇOS: BAZOAVEIS cos e tmoder- | PT 

Race E a é Fabricante do afamado refrigerante de uvas Rotis SAM 
«<LUIZINHAS, trabalhos com 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, peifeição e so- 
fabricado nas suas propriedades em Paúia de Alenquer. lídez, tanto a 

dia como de 
Telefone 23085 empreitada, x 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA ' Também fornece Forragens para fornos, modifica Pay 1OTNO8 antigos paia sistema moderno. 
  Se quereis ficar bom servidos 9 com perfeição, pros 

VINHO DO PORTO Surem sempre a antiga q veredituda casa de 
ESTAS ENTIDADE Te O ER E | JOSH DIUNISIO Rainha Santa BORRALHA — ÁGUEDA 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

Bicicletas 
roms em 

Novos modelos 
A 

pi 
Y preços sensacionais 

  

  

Ee EE CI: 
Para as deenças de pele 

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Eresjio & E 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Velet. 27027 

çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. Acirritação é dominada, a pele é refrescada e ali- É 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- E Presa Industrial te Tintas, E 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ow ardencia na pele, 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

   
  

  

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

  

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* Agenteno Norte do País Guilherme M. Coelho 
: E RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  BICICLETAS aa 
Para alugar, vender ou consertar Fofogra fla Lisboa 

SO NA, CENTRAL REPARADORA Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 
de 

FT4tm 4 A Nesta antiga fotografia executum-se com perfeição to- VICTOR GUIMARÃES dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de livar re- 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO Ra fazer ampliações, esmaltes on qualquer outro tra- 

a! sh alho fotugráfico, deve procurar esta acreditada casa. 
Prefiram as bicicletas ROVAL Venda de máquinas (olográficas e Cme-Kodak para 

Execnção rápida e perfeita em vulcanização de pneus amadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cines 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci-   

  

  

nematografia, 
sa : Revendedor autorisado da Kodak e Agta, Alípio Monteiro : 

me Biiciva de Fogo de artificio 
a de — José Sonres Calçada (239) 

EXECUTA: com per- Tarei de Souto—Vila da Feira 
feição todos os traba- Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- lhos da especialidade ticos fogos do ar, preso, aguático e tipo japonez, etc, ele. 
para militares e civis.   

PREÇOS MÓDICOS GRANDE SERRALHARIA 

Rua dos Aos, 561 B0HO Bolais Monica or cima da Esquad 3 Ú ER A ge S. Bernardo (Cruz Adia) AVEIRO 
Nesta casa, executa-se todos or trabalhos da seno 

talharia, tais como: moinhos, de égua, vento 
e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

LISBOA    
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